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Introdução
Este trabalho caracteriza-se por um relato da experiência de um projeto de
extensão em andamento que tem como objetivo realizar ações de criação e fortalecimen-
to da economia solidária no município de São Francisco do Sul. A economia solidária
caracteriza-se por um conjunto de atividades em áreas como produção, prestação de ser-
viços, comercialização e consumo. São organizadas de forma coletiva,  solidária e de
forma autogestionada, com objetivo de gerar trabalho e renda; desenvolver relações de
produção e de relações, sociais cooperativas e solidárias. Contemporaneamente pode-se
observar diversas experiências em que a economia solidária é organizada por empreen-
dimentos coletivos, solidários e autogestionários e que podem tomar a forma de coope-
rativas, associações e/ou microempresas. O objetivo da economia solidária é a geração
de trabalho, renda e desenvolvimento de novas relações de produção e de novas relações
sociais na comunidade. 
Este projeto de extensão partiu de uma demanda identificada no ano de 2016,
por meio de um projeto de ensino desenvolvido no IFC-SFS, denominado “I Feira em
prol da Economia Solidária”, evento em que participaram do planejamento e execução
do evento, aproximadamente 25 estudantes e 40 artesãos e produtores agrícolas.
Nesta proposta, em andamento, o público-alvo interno é os moradores de São
Francisco do Sul, mais especificamente grupos de artesãos e pequenos produtores de
alimentos e de produtos agrícolas. Além dos moradores do município que poderão con-
sumir produtos de forma solidária e sustentável.
Método
O projeto de extensão caracteriza-se por metodologias participativas e tem
como fundamento a psicologia histórico-cultural e os princípios da educação popular de
Paulo Freire, por compreender que os seres humanos são seres histórico e culturalmente
construídos, sujeitos proprietários da história e transformadores da realidade social. Con-
siderou-se ainda a potência que os encontros entre sujeitos produzem na própria subjeti-
vidade ao participarem de processos sociais e coletivos. (Sawaia,2002)
Dentre os procedimentos metodológicos em desenvolvimento, destaca-se o
mapeamento de artesãos e produtores agrícolas,  visitas técnicas, reuniões de planeja-
mento e assessoria e a feira de Economia Solidária no espaço físico do Campus São
Francisco do Sul. 
O projeto conta com bolsista de extensão, por meio do edital 142/2017 e de-
mais membros colaboradores que têm realizado grupos de estudo sobre economia soli-
dária e sobre metodologias de trabalhos com grupos. Estão previstas ainda, reuniões e
visitas técnicas com a equipe do projeto para articulação do trabalho com a Política de
Assistência Social e a Secretaria Municipal de Agricultura, com o Fórum Catarinense de
Economia Solidária e a Incubadora Tecnológica da FURB.
Atualmente a proposta está realizando a atualização do mapeamento de pro-
dutores e artesãos a partir da feira realizada em 2016, a mobilização de novos interessa-
dos em participar da feira, bem como contato com os participantes já cadastrados. A eta-
pa futura será a reunião de interessados, prevista para o mês de agosto. 
O projeto de extensão inclui ainda assessoria técnica para que estes produto-
res individuais atuem de forma coletiva e solidária. Serão realizados alguns encontros
em forma de oficinas aos participantes, envolvendo algumas temáticas já identificadas
com a experiência de 2016: manipulação de alimentos, elaboração de custo e preço, es-
tratégias de apresentação e comercialização de produtos, desenvolvimento de criativida-
de, trabalho cooperativo, sustentabilidade, manejo de hortaliças, entre outros a serem
identificados.
O ponto culminante do projeto ocorrerá com a organização e execução men-
sal de uma Feira em prol da Economia Solidária no pátio do Campus, com os produtos e
serviços: alimentação; produtos agrícolas e/ou orgânicos; artesanato e vestuário; livros e
troca/troca e prestação de serviços, entre outros. Durante o desenvolvimento da feira
ocorrerão atividades culturais como música, dança, teatro realizados por estudantes ou
por moradores da localidade.
Resultados e discussão
O projeto de extensão Economia Solidária: trabalho e educação em um pers-
pectiva cooperativa foi iniciado recentemente e, portanto pode-se considerar apenas al-
guns resultados preliminares, tais como a contribuição para o fortalecimento de relações
mais democráticas, participativas e solidárias. Pois, prioriza ações cooperativas, colabo-
rativas e de envolvimento entre os servidores, estudantes e moradores de São Francisco
do Sul e, valoriza o saber e as práticas populares. Por meio de um projeto de ensino,
com atividades de estudo e planejamento, realizaram-se dois encontros (22 e 29 de no-
vembro de 2016) com os interessados em participar do movimento de economia solidá-
ria  na localidade.  Estes encontros  caracterizaram-se por momento  de formação com
aproximadamente 50 artesãos e produtores. E culminou na organização da I Feira em
prol da Economia Solidária, que aconteceu no dia 03/12/2016. Nesta experiência, 25 es-
tudantes tiveram a oportunidade de organizar o processo de trabalho do evento, fizeram
o mapeamento de artesãos e produtores presentes no território, e, principalmente, envol-
veram-se em uma atividade econômica alternativa aos modos capitalistas de produção e
consumo. 
Participaram das atividades de planejamento e execução da I Feira em prol
da Economia Solidária, 27 produtores de artesanatos, alimentos ou produtos agrícolas,
além de um grupo já consolidado como Economia Solidária denominado Arte Babiton-
ga com mais outros 30 membros. Destaca-se ainda, a participação de um grupo de 7
participantes da comunidade guarani que puderam expor suas cestarias, colares e outros
objetos de forma inclusiva e digna, com suporte de uma mesa, como todos os outros ar-
tesãos e não como encontram-se no Centro Histórico: sentados pelo chão, sem qualquer
atenção da política pública (ASSIS, 2016). 
Atualmente, estruturado como um projeto de extensão tem iniciado um pro-
cesso de organização, divulgação e formação inicial e continuada com relação à temáti-
ca da economia solidária, ainda pouco conhecida na cidade. Este trabalho com a econo-
mia solidária tem oportunizado aos estudantes do Campus contato com outras formas
organizativas de produção e de trabalho, contribuindo para a formação profissional em
uma perspectiva crítica e ao mesmo tempo permite que a instituição educativa cumpra a
função de qualificar também a comunidade em que está inserida e os arranjos produti-
vos ali presentes. Além desses resultados, considera-se que a articulação com as políti-
cas públicas presentes no município e na região, ( Secretaria de Agricultura, Secretaria
de Assistência e Fundação de Cultura) promovem qualificação das ações de pesquisa e
ensino, além da extensão.
 
Considerações parciais
A economia solidária apresenta-se como uma alternativa ao modelo econômico
vigente, ou seja, ao modelo capitalista, que produz riquezas gerando desigualdade para a
maioria da população, além de danos no que se refere à destruição do meio ambiente. O
movimento denominado Economia Solidária (ES), ainda é uma categoria que se encon-
tra em disputa e em construção (Lechat, 2002a). 
Este  projeto  tem como  ponto  principal  a  prática  da economia  solidária  na
cidade  de São Francisco  do Sul.  Busca construir  formas alternativas  de gestão,  que
poderão  participar  estudantes  do Ensino Médio Integrado de Guia de Turismo e de
Administração, estudantes do Curso de Tecnologia em Logística e de Licenciatura em
Ciências Agrícolas/Araquari.  Docentes e servidores também podem ser beneficiados e
participar direta ou indiretamente do projeto, por meio da participação nas atividades de
reunião e planejamento, nos grupos de estudo ou simplesmente prestigiando os eventos
previstos  no  projeto  e  consumindo  produtos  socialmente  e  ambientalmente
responsáveis.
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